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C.ARACTERIZAÇAO. FÍSICO-H:íDRICA DE
LATOS SOLO AMARELO DA REGIAO DECAPITAO POÇO, PARA
. Kilton Paulino da Costa1
LeopoldoBrito Teixeira2
RESUMO: Ietudaraa-se as características físico-hídricas de Latos-
solo A.arelo álico, textura argilosa (LAa), sob vegetação de flo-
resta prilária, e Latossolc Alarelo distrófico, textura lédia
(LAI), sob cultivos el consórcio de seringueira COI cacaueiro, na
região de Capitão Poço, PA. Foral coletadas aIOstras indeforladas
desses Bolos el perfis abertos el cada área, no leio da espessura
(ponto central) das caladas de 0-20CI, 20-S0CI, 50-100cI e 100-
150cI de profundidade, utilizando-se anéis volutétricos de 100cc.
para a deterlinação das retenções de Ulidade às pressões de 0,06;
0,1; 0,33 e 1,Oatl, porosidade e densidade aparente. O leSlO pro-
cedíaente foi adotado para a coleta de alostras deforladas vi-
sando-se as análises de granuloletria, densidade de partículas,
carbono e retenção de uaidade à pressão de 1Satl. Os teores de
latéria orgânica variaral de 0,601 e 0,911 na calada superficial
(0-29cI) a 0,11% e 0,20% na calada lais profunda (100-1S0CI),
para LAa e LAI respectivalente. As densidades aparentes variaral
de 1,45 a 1,53gfcIS no LAa e de 1,47 a 1,S7g/cla no LAt. As poro-
sidades totais, nos dois solos, oscilaral el torno de 421. A ca-
pacidade de arlazenalento de água, na calada de até UI letro de
profundidade correspondeu a 57,S•• no LAa e a S8,111 no LAt.
Terlos para indexação: Latossolo, argila, física do solo, densi-
dade aparente, porosidao.., latéria orgânica, água disponhel no
solo.
lQuíl. K.Sc. ~BRAPA-CPATO. Caixa Postal, 48. CIP 66017-970. Balél, PA.
2Ing.-Agr. Doutor. IKBIAPA-CPATO
PHYSICAL AND HYDRICAL CHARACTERISTICS OF
YELLOW OXYSOL OF CAPITAO poço - PARA STATR
ABSTRACT: Pbysical and bydrical cbaracteristics of alic clayey
texture yellov oxysolo under virgin forest and distropbic yellov
lediuI texture oxrsol, under an intercrop of rubber and cocoa
trees in tbe lunicipality of Capitão Poço-PA, Brazil, vere
studied. Undisturbed salples vere collected in profiles frol eaeh
area in the liddle of 0-20, 20-50, 50-100 and 100-150cI layers.
Voluletrie rings of 100cc vere use to deterline loisture eontent
at 0,06; 0,1; 0,33 and 1,Oatl pressure, porosity and buli
density. On tbe sale spots disturbed salples vere taien to
deteraine partic1e size distribution, soi l density, carbon and
soil moisture at 15atl pressure. Tbe organic latter in soil
varies frol 0,60% to 0,91% at the top layer (0-20el) and 0,12% to
0,20% at tbe deeper layer (100-150cI), respectivelly, on elayey
and mediu. texture soils. Buli density varies frol 1,45 to
1,53g/c.3 on tbe clayey texture soil and 1,47g/CI3 on the lediUl
texture soi l. Total porosity in botb soil ís around 42%. Water
storage capacity in tbe layer of 1 leter is 57,5•• for tbe clayey
texture (virgin forest) and 58,1•• for tbe lediUl texture (rubber
and cocoa tree intererop).
lndex terls: Oxysol, clay, soil pbysics, buli density, porosity,
organic latter, available water.
INTRODUÇAO
Os solos da região do nordeste pa-
raense são predominantemente latossólicos de
baixa fertilidade natural. Segundo Falesi
(1982) esses solos são deficientes em nutrien-
tes, porém, normalmente dotados de boas pro-
priedades físicas.
As propriedades físicas do solo favo-
recem o crescimento das plantas e são respon-
sáveis pela disponibilidade de água, ar e ca-
lor. Segundo Baena & Dutra (1982), a absorção
de nutrientes dó solo é limitada pelo excesso
ou falta d'água, deficiência de oxigênio, ou
inadequada proliferação de raízes resultantes
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de altas densidades que impedem 'o crescimento
das mesmas.
Em vários estudos realizados com solos
da região amazônica foram observados por Baena
& Dutra- (1982) valores de argila em Latossolo
Amarelo, textura média, variando de 13% na ca-
mada 0-10cm a 28% na camada 40-100cm e em La-
tossolo Amarelo argiloso, 22% na camada 0-10cm
a 47% na camada 60-100cm; Falesi et aI. (1980)
constataram nesses solos teores de matéria or-
gânica, na camada 0-20cm, de 1,56% em área de
floresta primária, 1,59% em pastagem de qui-
cuio, 1,62% em seringal de cultivo e 1,42% em
cultivo tradicional de mandioca; Baena (1983)
observou teores de matéria orgânica, média de
três camadas (0-15, 15-30 e 30-50cm), variando
de 1,11% em área de pastagem de quicuio a
0,75% em so16 de capoeira porte alto, e valo-
res intermediários em área de floresta primá-
ria (0,93%), roçado de mandioca (0,90%) e se-
ringueira solteira (0,89%).
Segundo Monteiro (1976), a porosidade
total diz respeito ao volume de solo ocupado
por ar e água e que em solos muito argilosos,
os poros são tão pequenos que, não havendo de-
senvolvimento de estrutura, ou agregação,
quase não há movimento de água ou ar para den-
tro, ou através do solo, sendo muito impor-
tante a distribuição do tamanho dos poros.
Para Brady (1983) e Murphy (1981) o solo que
apresenta cerca de 50% de espaço poroso (ar e
água) tem condições ótimas para crescimento
vegetal e boa estrutura física.
O volume de água que o solo é capaz de
armazenar, depois de precipitações intensas é
mui to variável. Do ponto de vista hidrostá-
tico, esta magnitude pode estar relacionada
com fatores edáficos como textura, estrutura e
conteúdo de matéria orgânica nos sucessivos
horizontes (Paz Gonzales et alo 1986).
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A curva característica de umidade é de
fundamental· importânciá no estudo físico do
solo (Hillel 1971 citado por Monteiro 1976),
pois reflete a influênpia da estrutura, poro-
sidade, distribuição do tamanho dos poros e
absorção, sobre o estado da água do solo. Es-
sas condições e a distribuição como variam no
perfil, por sua vez, determinam a direção e
influenciam na velocidade do movimento da água
no solo e na absorção pelas plantas.
A umidade de murchamento tem sido co-
mumente aceita, desde 1912, como uma caracte-
rística do solo, correspondente ao teor de
umidade existente a uma tensão de aproximada-
mente 15atm, em qualquer solo, independente-
mente da espécie, tipo, ou condições de meio
da planta (Daker 1973). Por ·outro lado, Marti-
nez Cortizas (1988) mencionou que não existe
um acordo unânime sobre as pressões que melhor
determinam a capacidade de campo e o ponto de
murcha permanente. Isto depende em cada caso
da natureza do solo.
Segundo Daker (1973), o estudo da dis-
tribuição de água no terreno tem como uma das
finalidades determinar o volume de água que o
solo pode reter em condições disponíveis ao
vegetal. Esse volume será utilizado pela
planta até a irrigação seguinte ou precipi-
tação. .
Os resultados obtidos na região de Ma-
naus (Relatório... 1984) evidenciaram valores
de água disponível de O,70mm/cm na camada 0-
70cm, em Latossolo Amarelo argiloso; O,77mm/cm
na camada 0-103cm, em Podzólico Vermelho-Ama-
relo argiloso e 0,75mm/cm em Podzôlico Verme-
lho-Amarelo textura média.
Com o objetivo de identificar as ca-
racterísticas físico-hídricas de solos da re-
gião de Capitão Poço, PA, realizou-se este es-
tudo em Latossolo Amarelo álico, textura argi-
losa (LAa), sob vegetação de floresta primária
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e Latossolo Amarelo distrófico," textura média
(LAm), sob cultivo consorciado de seringueira
com cacaueiro.
MATERIAL E HJr.l'ODOS
Os solos estudados neste trabalho
ocorrem na região 90 Campo Experimental de Ca-
pitão Poço, PA, do Centro de Pesquisa Agroflo-
restal da Amazônia Oriental (CPATU). Os estu-
dos foram realizados em áreas de floresta pri-
mária, em Latossolo Amarelo álico, textura ar-
gilosa (LAa) e do consórcio de seringueira com
cacaueiro, em Latossolo Amarelo. distrófico,
textura média (LAm), implantados em 1977, como
parte do projeto de pesquisa "Sistema de pro-
dução com plantas perenes em consórcio (CPATU
I )".
As amostras indeformadas de solo foram
coletadas em perfis abertos nessas áreas, no
centro das camadas 0-20cm, 20-50cm, 50-100cm e
100-150cm, utilizando-se anéis volumétricos de
100cc de capacidade, para a determinação das
retenções de umidade nas pressões de 0,06;
0,1; 0,33 e 1,Oatm, porosidade e densidade
aparente. No mesmo local foram também coleta-
das amostras deformadas para as análises de
granulometria.. densidade de partículas, car-
bono e umidade à pressão de 15atm.
No LAa (floresta), as amostras foram
coletadas em duas épocas, correspondendo a
seis amostras por profundidade nas camadas de
0-20cm, 20-50cm, 50-100cm e 100-150cm. No LAm
(área do consórcio seringueira com cacaueiro),
as amostras foram coletadas em cinco épocas,
sendo que nas duas primeiras foram amostradas
as camadas de 0-20cm, 20-50cm, 50-100cm e 100-
150cm e, nasltrês.épocas restantes, as camadas
0-20em, 20-50em e 50-100cm, eorrespondendo a
18 amostras por camada até a profundidade de
100cm, e seis amostras na camada 100-150em.
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As análises foram realizadas no Labo-
ratório de Solos da EMBRAPA-CPATU. Os métodos
utilizados estão descritos no Manual de Méto-
dos de Análise de Solos (EMBRAPA... 1979).
A granulometria do solo foi determi-
nada pe10 método da pipeta,. sendo a dispersão
da amostra (10g de TFSA) realizada com hidró-
xido de sódio (NaOH) O,lN, com agitacão média
de 12.000rpm durante dez minutos.-
A densidade de partículas do solo foi
determinada pelo método do balão voluniétrico,
utilizando álcool etílico para medir o volume
do solo..
A retencão de umidade nas pressões
0,06; '0,1; 0,33 e 1,Oatm foi deter.minada em
amostras indeformadas, previamente saturadas
com água ,sobre placa de cerâmica porosa , em
equipamento apropriado (panela de pressão). A
umidaderetida a 15at~ foi obtida em amostras
deformadas acondicionadas em anéis de borra-
cha, previamente saturadas com água, sobre
placa de cerâmica porosa e também colocadas em
panela de pressão.
A densidade aparente foi determinada
pelo método do anel volumétrico com capacidade
para conter amostra indeformada de 100cc.
A porosidade ·total (pt) foi determi-
nada pela fórmula: pt = (1 - DsjDp).100, onde
'Os corresponde à densidade aparente e Dp a
densidade de partícula (densidade real). A mi-
croporosidade foi obtida através dos dados das
amostras submetidas à aplicacão de tensão
equivalente a 0,06atm. A macroporosidade foi
determinada por diferenca entre a porosidade
total e a microporosidade.
O coeficiente de aeracão foi determi-
nado pela relacão entre a microporosidade e a
porosidade total.
A percentagem de matéria orgânica (MO)
foi obtida através da multiplicacão da percen-
tagem de carbono ~elo fator 1,72.
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RESULTADOS E.DISCUSSãO
Na Tabela 1, constam os dados da aná-
lise. granulométrica dos solos LAa (floresta
primária) e LAm (consórcio de seringueira com
cacaueiro) em Capitão Poço.
TABELA 1. Análise granulométrica do solo LAa
(floresta primária) e LAm (consór-
cio de seringueira com cacaueiro).
Análise Mecânica (Xl
Kcossistela Solo Calada Areia
(CI)
Fina Grossa
Silte Argila Grau de
total floculação
Floresta prilária LAa 0-20 33 21 15 31 32
20-50 27 17 15 41 24
50-100 25 16 16 43 100
100-150 24 16 16 44 100
0-20 29 32 16 23 39
20-50 27 31 14 28 28
50-100 29 31 12 28 100
100-150 29 30 12 27 100
Seringueira COI LAI
cacaueiro
LAa = Latossolo Amarelo álico, textura argilosa; LAI = Latossolo Alarelo dis-
trófico, textura lédia.
Os teores de areia nos LAa e LAm apa-
recem com valores diferentes, sendo que no
primeiro os teores de areia fina foram maiores
que os de areia grossa. Por outro lado, no LAm
os teores de areia fina aparecem com valores
menores que os de areia grossa. Observou-se
também, que não existem grandes diferenças en-
tre teores de areia fina e areia grossa nas
diversas camadas estudadas. No LAa, os teores
de areia fina variaram de 33% na camada 0-20cm
a 24% na de 100-150cm e os de areia grossa, de
21% na camada.O-20cm a 16% na de 100-150cm. No
LAm os teores de areia fina e areia grossa va-
riaram de 29% a 32% na camada 0-20cm e de 29%
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a 30% na camadamáis· profunda (100-150cm),
respectivamente.
Os teores de eilte apareceram no solo
dos doisecossistemas, com valores semelhantes
nas quatro camadas consideradas neste estudo.
Quanto aos teores de argila total, ob-
servou-se que, em Latossolo Amarelo textura
argilosa, variaram de 31% na camada superfi-
cial (0-20cm) a 44% na mais profunda (100-
150cm). Por outro lado, os teores de argila
total no Latossolo Amarelo, textura média, va-
riaram de 23% na camada superficial a 28% na
camada de 50-100cm. Resultados semelhantes fo-
ram obtidos por Baena & Dutra (1981, 1982) ao
estudarem solos da região nordeste paraense.
O grau de floculação, também chamado
de grau de agregação, representa a proporção
da fração de argila que se encontra natural-
mente floculada no solo. Observa-se que ocor-
reu grande semelhança entre os valores do grau
de floculação dos solos dos dois ecossistemas,
nas duas primeiras camadas (0-20cm e 20-50cm),
sendo iguais nas duas últimas (50-100cm e 100-
150cm). Segundo Jacomine (1966), citado por
Baena & Dutra (1981), o grau de floculação tem
a finalidade de avaliar as condições estrutu-
rais do solo e, quanto maior o seu valor, mais
bem estruturado é o solo. Observou-se, por-
tanto, que os solos dos dois ecossistemas
apresentaram boa estrutura. Baena & Dutra
(1981) encontraram grau de floculação média,
das camadas 10-20cm, 50-60cm e 80-100cm, de
82±18% na floresta primária, 36±3% no consór-
cio de seringueira com cacaueiro e 66±17% no
solo de seringueira solteira.
Na Tabela 2 são mostrados os dados
percentuais de matéria orgânica (MO) densidade
aparente e porosidade dos solos LAa (floresta
primária) e LAm (consórcio de seringueira com
cacaueiro), no município de Capitão Poço, PA.
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TABELA 2. Pe~centagem de umidade dos solos LAa
sob floresta primária e LAm eobr-e
consórcio de seringueira com ca-
caueiro.
Mat6ria Densidade Ispaço poroso Coefici-
!cossistela Solo Cuada orgânica aparente (X ,01U1e) ente de
(CI) (X) (g/cIS) aeração
Total lUcro Itacro
Floresta
prilária LAa 0-20 0,60 1,53 41 27 14 0,6620-50 0,49 1,49 43 32 11 0,74
50-100 0,21 1,49 43 33 10 0,77
100-150 0,11 1,45 44 33 11 0,75
Seringueira
COII cacaueiro LAI 0-20 0,91 1,55 42 24 18 0,57
20-50 0,53 1,57 41 27 14 0,66
50-100 0,28 1,56 41 27 14 0,66
100-150 0,20 1,47 44 27 17 0,61
LAa : Latossolo Alarelo álico, textura argilosa; LAI : Latosso10 Alare10 dis-
trófico, textura lédia.
A matéria or-ge.na.ca exerce grande in-
fluência nas propriedades físicas do solo,
como a estrutura, porosidade, densidade, re-
tenção de água e nutrientes, sendo mais efi-
ciente após sua mineralização. Essas influên-
cias foram constatadas por Saini (1966) e
Brady (1983).
Observou-se que os teores de MO, nas
diferentes profundidades dos solos estudados,
foram ligeiramente maiores no ecossistema de
consórcio do que aqueles registrados para o de
floresta primária.
A diferença foi mais expressiva na
primeira camada (O-20cm), provavelmente, pelo
acúmulo de folhas e galho'sfinos do cacaueiro
e da seringueira, depositados na superfície do
solo. No deoorrer de quatorze anos, resultou
na formação de uma camada superficial de MO
fresca; uma intermediária de MO em decompo-
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sição, e outra camada deMO ·totalmente decom-
posta.
A mesma formação foi observada no solo
do ecossistema de floresta primária, que tam-
bém apresentou acúmu l,o de material orgânico
(folhas e galhos finos) sobre o solo. Acre-
dita-se que as maiores concentrações de maté-
ria orgânica no solo do consórcio de serin-
gueira com cacaueiro, estejam ligadas ao esto-
que de raízes provenientes da floresta origi-
nal, quando do preparo da área. Esta hipótese
é reforçada por Teixeira & Bastos (1989), que
evidenciaram estoque de 67t/ha de raízes em
área de floresta primária. Observou-se também,
que os teores de matéria orgânica nos solos de
floresta e de consórcio decresceram com a pro-
fundidade.
Os teores de matéria orgânica, nas
áreas estudadas foram menores que os citados
por Falesi et aI. (1980) e Baena (1983).
A densidade aparente no solo sob flo-
resta primária (LAa) variou de 1,55g/cm3 na
camada de 0-20cm a 1,45g/cm3 na camada de 100-
150cm. No solo, sob consórcio (LAm), a va-
riação da densidade aparente foi de 1,55g/cm3
na camada de 0-20cm a 1,47g/cm3 na camada 100-
150cm. Monteiro (1976) cita .que a variabili-
dade da densidade do solo é muito grande.
sendo difícil obter um valor médio representa-
tivo de um solo, e menciona também que a den-
sidade pode variar até em um mesmo horizonte
do perfil do solo, de acordo com as percenta-
gens de argila, matéria orgânica e, particu-
larmente, com variações no teor de umidade.
Esses resultados estão na faixa encontrada por
Falesi et alo (1980) e Baena & Dutra (1981),
na região do nordeste paraense, que mostraram
variações de densidade aparente de 1,41g/cm3 a
1,89g/cm3•
Como pôde ser observado, o espaço po-
roso total (média das quatro camadas) do solo
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da área sob floresta primarl.a ficou em torno
de 43%, sendo 31% de microporos e 12% de ma-
croporos. No solo do consórcio de seringueira
com cacaueiro, a porosidade total foi de 42%,
sendo 26% de microporos e 16% de macroporos.
Em alguns trabalhos realizados na re-
gi.ao bragantina, como os de Baena & Dutra
(1981) foram observados em áreas de floresta
primária e de cultivos, porosidade total mé-
dia, das camadas de 10-20cm, 50-60cm e 80-
100cm, de 39±1% no solo de floresta primária,
38±1% no de seringueira com cacaueiro e 40±20%
no de seringueira solteira. Enquanto que Fa-
lesi et alo (1980) encontraram na camada de 0-
20cm, valores médios de porosidade total de
40,96% em solo de floresta primária, 41,56% em
pastagem de quicuio e 40,89% em solo de serin-
gal de cultivo.
A percentagem dos espaços porosos evi-
denciou que o solo LAa armazena maior quanti-
dade na água útil para as plantas do que o
LAm, pelo maior volume de poros capilares. Por
outro lado, o maior volume de macroporos do
LAm, contribu~u para o aumento de ar no solo,
bem como proporcionou maior percolação da água
de precipitação. Na Fig. 1 é mostrado o dia-
grama físico volumétrico dos solos das áreas
de floresta primária e de consórcio de serin-
gueira com cacaueiro. Observou-se que no solo
de floresta primária a faixa de microporos
apresentou-se mais estreita na parte superfi-
cial, alargando-se moderadamente na camada 20-
50cm e, a partir daí, mostrou-se estável. Por
outro lado, a faixa de macroporos apareceu
mais larga na camada superficial e estreitou-
se com a profundidade de até 50cm e, a partir
deste ponto, permaneceu estável. No solo do
consórcio, nof.ou+ ae que tanto a faixa de mi-
croporos quanto a de macroporos apresentaram-
se semelhantes às observadas no solo de flo-
resta primária.
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FIG. i. Diagrama físico-volumétrico de Latos-
solo Amarelo álico textura argilosa
(floresta primária) e Latossolo Ama-
relo distrófico textura média (serin-
gueira com cacaueiro).
Oliveira & Melo (1970) classificaram
as condições de aeração no solo em quatro
classes: má (> 0,90); fraca (0,90 a 0,70); mé-
dia (0,69 a 0,40) e boa « 0,40). Notou-se que
as condições de aeração do LAa (área de flo-
resta primária) foi média na camada superfi-
cial e fraca nas camadas mais profundas. Por
outro lado, no LAm (área de consórcio), as
condições de aeração foram médias nas quatro
camadas estudadas (0-20, 20-50, 50-100 e 100-
150cm) .
Na Tabela 3 é apresentada a percenta-
gem de umidade dos solos LAa (floresta primá-
ria) e LAm (consórcio de seringueira com ca-
caueiro) .
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TABELA 3. Percentagem de umidade dos solos LAa
(floresta primária) e LAm (consór-
cio de seringueira com cacaueiro).
Utidade do 8010 (I voluae)
Kcossistela . Solo Coada
(CI) 0,06 0,1
atl atl
0,33 1,0
atl atl
15,0
atl
Floresta prilária tAa 0-20 26,39 25,09 22,28 20,50 16,79
20-50 31,50 30,33 27,93 26,23 21,46
50-100 32,94 31,35 28,80 26,74 23,39
100-150 32,83 31,78 28,73 26,53 23,67
0-20 24,49 22,12 18,57 15,67 12,68-
20-50 26,97 25,27 22,64 20,29 15,52
50-100 26,71 24,67 21,49 19,41 16,46
100-150 26,62 24,29 20,59 18,05 16,00
Seringueira COI
cacaueiro LAI
LAa : Latos80lo Alarelo álico, textura argilosa; tAl = Latossolo Alarelo dis-
trófico, textura lédia.
Como pode ser observado, os teores de
umidade do solo foram menores em todas as
tensões aplicadas, na camada superficial do
solo (0-20cm) quando comparadas com os teores
observados nas três camadas mais profundas.
Estes teores de umidade podem estar ligados às
taxas de argila mencionadas na Tabela 1, tanto
no LAa quanto no LAm. No LAa observou-se que
os teores de umidade, em cada tensão estudada,
foram semelhantes nas camadas 20-50, 50-100 e
100-150cm. Quando compararam-se os teores en-
tre as tensões, observaram-se decréscimos bem
acentuados, com redução média de 9,60% entre
as tensões 0,06atm e 15atm. No LAm, notou-se
que os teores de umidade também foram seme-
lhantes nas três camadas mais profundas, e os
decréscimos entre as tensões foram bem acen-
tuadas alcançando, em média, 11,08% entre o
teor de umidade obtido na tensão O,06atm e o
na de tensão 15atm.
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Na Fig. 2 são mostradas .as curvas de
umidade do solo da área de floresta primária
(LAa)~ onde pode ser observado· que' os teores
de umidade apresentaram pequenas variações
quando foram aplicadas tensões mais altas. Ob-
serva-se também, que a curva da camada de 0-
20cm apresentou os menores teores de umidade
em todas as tensões aplicadas, quando compa-
rada com as três curvas de umidade do solo,
registradas para as camadas de 20-50cm, 50-
100cm e 100-150cm. A medida que aumentou a
profundidade, as curvas características de re-
tenção de água no solo, se aproximaram uma da
outra e se sobrepuseram em determinados pon-
tos.
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FIG. 2. Curva característica de umidade de La-
tossolo Amarelo álico textura argi-
losa, em ecossistema de floresta pri-
mária.
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As curvas de umidade dó solo apresen-
tadas na Flg. 3, referentes ao solo (LAm) do
consórcio sé'ring-ueiracom cacaueiro, 'também
apresentaram poucas variações nas tensões mais
altas. A curva da camada de 0-20cÍn situou-se
nos pontos de menores teores de umidade,
quando comparada com as demais curvas obtidas
nas camadas de 20-50cm, 50-100cm e 100~150cm.
A semelhança das curvas obtidas na Fig. 2, as
curvas de retenção de água no solo da área do
consórcio se aproximaram uma das outras, em
todas as tensões aplicadas, com exceção à de
1,Oatm.
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FIG. 3. Curva característica de umidade de La-
tossolo Amarelo distrófico textura
média, em ecossistema de seringueira
com cacaueiro.
Daker (1973) menciona que se deve co-
nhecer o teor de água para as diversas ten-
sões, como,por exemplo: zero atm (saturado),
O,latm (% de umidade na capacidade de campo
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per a. , solos arenosos),. O,33a~m. (idem. para a
maiori~'d6s solos), 1~ 2, 5, 10 e 15atm, sendo
esta úLtima correspondente. à percentagem de
água na umidade demurchamento. Observando':':'áe
os dados da Tabela 3 ,notou-se.' que nas duaa
áreas, o solo funcionou como se_fo~~e aren6~0,
pois praticamente .não existiq diferença no
teor de umidade entre O, latm 'e Ó ,33atm, nas
quatro camadas.
Os dados de água disponível nos solos
LAa (floresta primária) e LAm (consórcio de
seringueira com cacaueiro) são" mostrados na
Tabela 4.
TABELA4. Dados de água disponível dos solos
LAa (floresta primária) e LAm (se-
ringueira com cacaueiro).
SoloKcossistela Catada
(CI)
Espessura
(CI)
Agua disponível
II/CI li/caiada
LiaFloresta prilária 0-20
20-50
50-100
100-150
0-20
20-50
50-100
100-150
Seringueira COI cacaueiro
20
30
50
50
20
30
50
50
0,55
0,65
0,54
0,50
0,59
0,71
0,50
0,46
11,0
19,5
27,0
25,0
11,8
21,3
25,0
23,0
Lia : Latossolo Alarelo álico, textura argilosa; LAI : Latossolo Alarelo dis-
trófico, textura lédia.
Comoas plantas não possuem capacidade
de armazenar água em quantidade significativa
(com poucas exceções, como os cactos e alguns
cipós), as mesmas dependem da capacidade de
armazenamento de água dos solos, que fica re-
tida nos espaços vazios dos poros, contra a
lei de gravidade. No LAa as quantidades de
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água disponível variaram de. 11,Omm na camada
de 0-20cm a 27,Omm na camada de 50-100cm, com
valores intermediários de 19,5mm na camada de
20-50cm e 25,Omm na camada de 100-150cm. En-
tretanto, no LAm a água disponível variou de
11,8mm na camada superficial (O-20cm) a 25,Omm
na camada 50-100cm, com valores intermediários
de 21,3mm na camada de 20-50cm e 23,Omm na ca-
mada de lOO-150cm. Os valores de água disponí-
vel em mm/cm estão abaixo dos mencionados no
Relatório ... (1984).
A capacidade de água disponível do La-
tossolo Amarelo álico textura argilosa foi de
57,5mm/m, correspondendo a um volume de água
disponível, ao crescimento das plantas de 575
m3/ha na camada de um metro do solo. No Latos-
solo Amarelo distrófico textura média regis-
trou-se a capacidade de água disponível de
58,lmm/m, o que correspondeu ao volume de á.gua
disponível ao crescimento das plantas, de 581
m3/ha na camada de um metro do solo.
CONCLUSOKS
Dos resultados da análise físico-hí-
drica dos solos Latossolo Amarelo álico tex-
tura argilosa (área de floresta primária) e
Latossolo Amarelo distrófico textura média
(área de consórcio de seringueira com ca-
caueiro) têm-se as seguintes conclusões:
- O solo das duas áreas (LAa e LAm)
apresentaram características físico-hídricas
semelhantes;
- As capacidades de água disponível do
Latossolo Amarelo álico textura argilosa e do
La~ossolo Amarelo distrófico textura média fo-
ram análogas, e ficaram em torno de 58mm/ha
até a um metro de profundidade.
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